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Os intelectuais e a construção do Estado Nacional no período do Estado Novo

 

Objetivo: Entender as ações dos intelectuais na formação do pensamento estadonovista brasileiro. Esses 
atores aliaram a valorização do trabalho com à noção de cidadania em busca do “homem novo”. Buscavam 
objetivar a criação de um Estado nacional forte, intervencionista e corporativo, com o fortalecimento do 
Poder Executivo. Metodologia: Utilizaram-se diversas fontes, como arquivos, jornais, revistas, livros e 
artigos. No trato dessas fontes, estabeleceu-se um diálogo com autores de diversas tradições teóricas, entre 
eles, o filósofo italiano Antonio Gramsci e o sociólogo francês Pierre Bourdieu. Resultados: Estes 
intelectuais conseguiram estabelecer no Brasil uma visão harmônica da sociedade, recuperando mitos e 
heróis, além de fundamentar, teoricamente, o Estado Novo e sua centralização política e simbólica. 
Conclusão: Verificou-se o papel dos intelectuais na formação do Estado Novo, influenciando na política, na 
cultura, na sociedade em geral.
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